
EDIÇÃO 78  |  ENTRELINHAS24 ARTIGO

Norma sobre racismo
completa 15 anos

Núcleo de Relações Raciais do CRPRS 

contextualiza elaboração da Resolução 

018/2002, resultado direto da produção 

científica da psicologia e dos debates 

sobre o tema ocorridos no 40  Congresso 

Nacional da Psicologia, em 2001.

NÚCLEO DE RELAÇÕES RACIAIS DO CRPRS
Eliana da Costa Xavier (coordenadora), Fernanda Landim, 

 

A resolução CFP 018/2002, que estabelece normas 

de atuação de psicólogas e psicólogos em relação ao 

preconceito e discriminação racial, completou 15 anos.  

A resolução é resultado da produção científica da Psicologia 

brasileira sobre o racismo e de debates no Sistema 

Conselhos de Psicologia iniciados com as primeiras teses 

de recorte racial, durante o 40  Congresso Nacional da 

Psicologia (2001). 

Também contribuíram com seu conteúdo a campanha 

“O Preconceito Racial Humilha, A Humilhação Social Faz 

Sofrer”, de 2002, e o número especial sobre Relações Raciais 

da revista “Psicologia: Ciência e Profissão”, também de 2002.

O texto da norma estimula a análise e a reflexão sobre 

os diferentes mecanismos, expressões e impactos do 

racismo e instrui a atuação profissional perante casos 

de discriminação racial. A ênfase no papel da Psicologia 

em refletir, debater e evidenciar as dinâmicas do racismo 

na sociedade brasileira tem o efeito de provocar a 

reorganização da formação em Psicologia, a fim de fornecer 

as ferramentas analíticas necessárias para intervir de forma 

transversal no fenômeno do racismo e suas causas e efeitos, 

de contribuir para a superação desse fenômeno no Brasil.

Nesses 15 anos de vigência, a Resolução 018/2002 contribuiu 

para afirmar o compromisso da Psicologia como ciência e 

profissão na busca pela superação do racismo e motivou a 

produção de debates, campanhas e materiais de orientação, 

como o documento “Relações Raciais: referências técnicas 

para a atuação do psicólogo”, de 2017.

Também se constitui como um importante dispositivo 

educacional a ser incorporado na formação em Psicologia, 

juntamente a outros materiais, a fim de proporcionar a 

institucionalização do estudo sistemático dos mecanismos 

e expressões do racismo e instrumentalizar psicólogas e 

psicólogas a contribuírem de forma técnica e qualificada 

para o enfrentamento e superação do racismo. 


